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ACÇiiO SOCIAL 

Urge crilnr aqueles orgiud~os 1mtronnls que ÍtfüHle 
f nzet compreender aos patrões os seus deveres 
crl,;tJfos· 

Pensa-se ordinariamente, que a 
acção socinl na Acção Católica é mis­
são cxcl11sivn do.'> (hganisntos oper:5-
rk>s. F, nfío faltam elementos não ope­
rários que, desejando fazer acção so•­
cial, anseiam por colahornr com os 

trabalhadores, oferecem-lhes os seus 
serviços e alé se propõem para seus 

dirigentes e mentores. É boa a inte11-
ção, mas errada a visão. 

A inten~·ão é descer ao meio social, 
que pretendem apostolizar, exercer ai 
a fraternidade, fazendo compreender 
que não há luta de classes na Acçiio 
Católica. E. ninda njudar a trazer para 
a Fé 1111s tnntos operários, julgn1Hlo 
que assim se trabalhará pela paz so­
cial. 

Mns (:-ptTciso compr-remlcr que, se 
ri. dou! ri11a da lula de classe começou 
pelos de haixP, n prútica começou pe­
los de cima. Di-lo, hcm claro, toda a 
economia ela Qrwd,'.agesimo Anno. 

Por outras palavras mais claras ain-

. ela: Os de cima começaram a ofensiva 
pela exploração dos de baixo. Os de 
lrnixo tomaram as armas para se de­
render doo de cima e aniquilá-los, sé 
possível fosse, como se faz a um agres­
sor injusto. É esta a dolorosa reali­
dade e é assim que a vêem, em todas 
as suns dramáticas consequências, as 
clai;ses trnbalhadoras. 

Pará suprimir o conflito, o único e 
eficaz caminho será cessarem os de 
cima a ofensiva e proporem a paz. 
Só se poderão condenar os de baixo, 
se a não aceitarem. 

Posto o problema neste pé, que é 
o verdadeiro historicamente, concluí­
mos que a acção social deve dirigir­
-se, com mais intensidade e energia, 
i\s classes dirigentes. O contrário será 
pcrcler o tempo, porque ns operários 
não aceitariam a nossa actuação jun- · 
to deles. A experiência ensina-o, com 
superabundância, neste meio século 
de actividade social católica no mundo 
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crislfío, onclc npenas se viram florcs-­
<·er ns Organizações operárias cat6li-
01s. que tomnrnm abertamente a ofen­
<;irn das reivindicações operárins con-
1 r n os nhusos das clas~es dirigentes. 
Todas as outrns ou morreram ou ve­
getam. 

Os operúrios virão f'acitmente -­
porque eles ptef crem o par. social que 
;1li{,s s6 rednmln em seu benefício -
qunndo virem que a nossa ac~·ão so­
cial é feita junto daqueles que os es­
ti'in a trnlnr i11j11stamenle e não reco­
nhecem neles, praticamente, a sua 
dignidade cristã de Filhos de Deus. 

Compreendendo a vrrdmleira posi­
(,'.íln do problcmn, Pio XI indicou na 
(Jrrndrag('simo Am10, o caminho a. se-
1~11ir: <1os primeiros e imediatos após­
tolos dos oper(nios elevem ser operú­
, ios: os np{istolos dos itHlustriais e 

<·0111crcin11tes elevem sair dent rc eles)). 
São, portanto, todos os organismos 

da Acção (:atótica. que são chamados 
:, fn7.er acção social e, sobretudo, ns 
11rga11is111os destinados :às classes diri­
~rntcs. Mns entencht-se ctue a acção 
<;ocinl destes orgnnismos deve ser feita 
m, f)l"<JfJrÍo meio. Porque temos andn-
110 ~,s avessw, é que trns vemos força­
dos. pnrn · n:ío perder de todo o cré-

. f) 

dilo nem 11 simpatia, n pregar a cada 
uma das classes os devere:J da outra. 
Erro grave que. longe de aproximar 
a clislância que as separa, a afasta ·mais 
ainda. O caminho é pregar os deve­
res a cada uma. Mas este càtninho 
só dará resultado, se a actuação junto 
de uma e ele nutra for simultâneo. 

Urge, por isso. criar aqueles orga­
nismos pntronais que hão-de fazer 
compreender aos patrões os seus de­
,·eres cristãos. 

Uma outra questão prévia importa 
pôr ainda. 

J\ melhor acção social, a mais pet­
f eita, é a Caridade. Mas a caridade 
é o cnmplemetito e a perfeição da 
.Justiça. 

Niio pode falar-se em caridade onde 
não haja Jttstiç:a, porque uquela sô 
pode ai;sentar os seus alicerces sobre 
:1 ctipula desta. 

Para poder a Acção Católica reali-
7<1 r a Caridade --·-a sua missão prin­
cipal --·· tem de esforçar-se primeiro 
por realizar a Justiça. Ê aos proble­
mas da .Justiça social que primeiro 
deve atender. 

A rtlg-n de /\. Var.zlm etn o LUTADOR 
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